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  Carta do Autor


  Não me lembro da origem desse hábito, mas aprendi em algum lugar que as grandes perguntas que tentamos responder na vida devem ser escritas no espelho para que a gente as olhe diariamente, e com isso o nosso subconsciente seja ativado e nos ajude a respondê-las.


  Por anos tive, no meu romantismo, a seguinte pergunta escrita no meu espelho: “como eu posso, por meio da arte, ajudar um bilhão de pessoas?” Isso me parecia tão desejável quanto impossível. Porém, a minha confiança no poder do subconsciente me faz manter a mesma pergunta ali até hoje.


  Ao longo dos anos, algumas premissas para as respostas foram amadurecendo. A primeira premissa que surgiu foi a de que se eu fosse impactar um bilhão de pessoas por meio da arte, teria que ser de forma imaterial. Seria impossível alcançar tanta gente com qualquer plano que dependesse da materialidade, pois implicaria logística e deslocamento inviáveis tendo em vista o alcance desejado.


  A segunda premissa foi a de que teria de utilizar a arte levando em consideração o dia a dia das pessoas, tornando minha atuação artística útil para elas, do contrário eu jamais conseguiria o engajamento necessário. Para poder escalar e alcançar grande número de pessoas eu teria que ir além do público já identificado como entusiasta da arte, senão eu ficaria limitado a uma minoria – que estimo que, no Brasil, não chegue nem a 1% da população.


  A terceira premissa indica que para fazer isso seria necessário atrair perfis diversos e, portanto, me comunicar de forma atraente para o grande público.


  Diante de minha grande indagação inicial os pensamentos foram evoluindo e com eles algumas soluções foram aparecendo em pesquisas, em conversas com pessoas ao meu redor e em sonhos. Daí iniciei um grupo de estudos, com a ambição de ter um bom número de participantes. Conseguia, no melhor dos casos, o comparecimento de vinte pessoas, isso quando o grupo não se reduzia a somente três depois de algum tempo. O formato presencial e os temas da década de 1990 não eram urgentes o suficiente para serem úteis à minha ambição.


  Segui pivotando em meu desejo, até que essa ambição se tornou tema da minha pesquisa de mestrado em Liderança Cultural, realizada entre 2019 e 2020, na Royal Academy de Londres, sob o título Como o Diálogo Intercultural Global Pode Ser Virtualmente Reimaginado? Em seguida, esse trabalho tornou-se base para um acordo de parceria com uma equipe de comunicação.


  Estamos ainda longe da meta de ajudar um bilhão de pessoas por meio da arte, mas uma média mensal de dez mil pessoas tem registrado interesse no curso que aborda como desenvolver um olhar contemporâneo a partir do estado da arte, bem como a transformação pessoal que esse olhar pode trazer para as nossas vidas tanto em nível pessoal como profissional. Recebo depoimentos que comprovam que por meio do estudo da arte contemporânea é possível chegar a resultados impressionantes quase diariamente.


  Uma colega compartilhou o fato de que conseguiu, graças a uma das aulas, emagrecer dezoito quilos; outra disse que, depois de anos, conseguiu parar de fumar. Depoimentos comoventes como esses são combustível para a continuidade do nosso desafio diário, pois chegar nesses resultados por meio do estudo da arte contemporânea recente, radical, dos últimos dez anos, parece algo inédito e traz grande satisfação.


  Este livro apresenta a história técnica das perguntas que fui me fazendo, da metodologia que foi sendo desenvolvida, dos insights e do processo de trabalho que continua evoluindo. Indo além, quer compartilhar essa experiência e instigar pesquisadores, professores, artistas e facilitadores de aulas, workshops e diálogos baseados em arte contemporânea que também veem em suas missões de vida algo semelhante ao reflexo da pergunta que continua presente no meu espelho. Quem sabe, coletivamente, chegaremos na resposta sobre como, por meio da arte, poderemos ajudar um bilhão de pessoas.


   


  O mundo está precisando


  de uma mudança epistemológica


  que reorganize os desejos.


  GAYATRI SPIVAK,


  An Aesthetic Education


  in the Era of Globalization.


  Introdução


  Precisamos urgentemente de um novo paradigma civilizatório. A humanidade parece estar marchando em direção ao suicídio coletivo. Precisamos nos reinventar, e, para isso, desenvolver um novo olhar, um olhar contemporâneo, atento às particularidades do nosso tempo e às transformações pessoais que ele demanda.


  Como seria esse olhar? O olhar moderno podia ser cartesiano, simplificador, reducionista, mutilador de conexões e interdependências da trama que compõe a nossa experiência do mundo. O olhar contemporâneo é sistêmico, compreende conexões, incertezas e complexidades. Enquanto no pensamento construtivista havia um distanciamento entre sujeito e objeto de análise, o pós-construtivismo entende que não é mais possível isolar o sujeito do objeto nas análises científicas, e esse é um dos atributos que diferenciam o olhar contemporâneo.


  Sobreviver no mundo de hoje depende da adaptação pessoal às novas condições complexas de um contexto em permanente mudança; mas como desenvolver essa habilidade? Uma das adaptações necessárias para a sobrevivência passa por novos paradigmas de empatia e governança. Mas como alcançar esses novos paradigmas tanto individual como coletivamente se não conseguimos nos entender entre as pessoas nem em situações familiares ou em reuniões de condomínio? Um caminho emancipatório é o do diálogo intercultural global, que consiste na capacidade de dialogar com perfis culturais diversos, sejam eles devidos a diferenças raciais, étnicas, nacionais, geracionais ou de gênero. Esses diálogos desenvolvem uma sensibilidade para a polifonia do mundo contemporâneo; são tanto causa como consequência de um olhar contemporâneo, em um ciclo que se repete e interioriza novas sensibilidades.


  Este livro propõe a criação de um outro espaço virtual dedicado a intensificar e expandir as habilidades para o diálogo intercultural global por meio da aprendizagem baseada em arte. Para esse propósito, investiguei várias pedagogias, da clássica às contemporâneas, e descobri que um dos melhores precedentes para atingir esse propósito em larga escala é uma versão moderna do método socrático. Tal escolha se justifica por sua interatividade, pela dinâmica investigativa e pelo alcance em grande escala, desde que alterações sejam feitas para mitigar as críticas pós-estruturalistas a esse método.


  As aulas altamente interativas de Michael Sandel, em Harvard, sobre as quais falaremos mais adiante, são estruturadas de acordo com esse método. Elas são, contudo, aulas de filosofia. A pesquisa que realizei pretendeu elaborar uma estrutura teórica a fim de experimentar se o uso do método socrático para ampliar audiência em diálogos baseados na mais recente arte contemporânea seria eficiente para melhorar as condições de um debate intercultural global. Além disso, procurou contribuir para a pesquisa sobre os debates interculturais globais, que, de acordo com relevantes pensadores contemporâneos, são um dos principais caminhos para resgatar a humanidade de sua marcha autodestrutiva atual.


  Muitos pensadores contribuíram para que eu pudesse levar este projeto adiante, dentre os quais destaco Boaventura de Sousa Santos, com seu engajamento em delinear um universo teórico, metodológico e pedagógico que propõe um novo paradigma cognitivo no qual a humanidade possa vivenciar a emancipação. Também é de profunda importância o trabalho do professor Paulo Freire, que, a partir da pedagogia crítica, concebe a educação como prática de liberdade, considera os diferentes saberes como igualmente importantes e afirma que tanto educadores quanto educandos são sujeitos do mesmo processo. Em outra instância, bell hooks também é cara às especulações deste trabalho, ao ressaltar o contexto político em que ocorre a educação, identificando nas comunidades pedagógicas mecanismos de desconexão entre a matéria estudada e a vida pessoal dos alunos, e também observando a alienação da curiosidade e da paixão pelo aprendizado na sala de aula. Por fim, não poderia deixar de citar a importância de Ana Mae Barbosa aos interesses dos temas examinados neste livro. Após décadas de atuação como arte-educadora, no Brasil e no exterior, dentre outras contribuições ela nos equipou com um conhecimento da história da arte-educação no país, permitindo assim que possamos melhor entender o presente e realizar análises contextuais de obras de arte.


  Ainda neste espaço de introito, considero necessária uma observação a respeito da linguagem empregada neste livro. A narrativa utiliza, alternadamente, a primeira pessoa do singular (eu) e a primeira pessoa do plural (nós) em função das situações em que houve (ou não) consenso entre a equipe que colaborou no projeto e este autor sobre os diferentes aspectos trabalhados.


  Apresentação do Problema


  O paradigma civilizatório euro-estadunidense está colocando o planeta em risco, e o pensamento decolonial questiona se a solução virá da mesma visão de mundo que nos colocou nesse problema.


  A proposta do olhar contemporâneo é facilitar diálogos interculturais globais, com alcance transnacional. Este estudo baseia-se na hipótese de que criar um outro espaço virtual dedicado a diálogos interculturais que aposte na comunicação e no poder visionário de uma seleção plural de artistas contemporâneos pode ser um caminho eficaz para desenvolver, coletivamente, habilidades interculturais globais.


  Dentro desse conjunto de circunstâncias, pensei em algumas hipóteses de como esse projeto poderia trazer uma contribuição a uma tomada de consciência coletiva. A hipótese principal é a de que o ambiente de aprendizagem virtual, usando uma versão do método socrático, tem o potencial de alcançar um público diverso, capaz de engajar -se em diálogos interculturais baseados em obras de arte contemporânea que abordem os nossos principais desafios. Essa hipótese compreende três aspestos principais: arte, educação e tecnologia.


  Em primeiro lugar, as qualidades estéticas da arte servem de gatilho para o engajamento crítico, criando uma experiência que deve ressoar na subjetividade das pessoas, para além do alcance das discussões racionais. Somado a isso, a condição imaterial do diálogo como prática amplia o alcance do engajamento de audiências globais. Por meio do estudo da arte, os participantes podem ter um contato com o sutil e formar narrativas culturais sustentáveis e significativas, enquanto abrangem, compreensivelmente, ampla gama de questões, incluindo aquelas listadas na Declaração Universal dos Direitos Humanos ou no relatório de tópicos de aprendizagem da Cidadania Global da ONU. Essas narrativas trazem novas perspectivas epistemológicas e possibilidades de formação de percepções a partir do ponto de vista do Sul global.


  Em segundo lugar, apesar de seu criticismo feminista, pós-estruturalista e decolonialista, o método socrático pode ser altamente interativo e engajado, de modo a facilitar o diálogo com o público sobre temas atuais baseados na arte contemporânea, da mesma forma que ele é capaz de atuar no ensino de filosofia. As críticas que lhe fazem podem ser atenuadas no diálogo com teorias de especialistas educacionais radicais, como os já mencionados Paulo Freire, bell hooks e Ana Mae Barbosa, a fim de melhor explorar seu potencial estético, artístico e a pluralidade de interpretações culturais.


  Em terceiro lugar, a mediação tecnológica deve ser usada para aumentar a dimensão e o engajamento dos diálogos. Esse dimensionamento permite a combinação entre conteúdo, pedagogia e mídia com a finalidade de atingir uma grande audiência sem a restrição das fronteiras geográficas. A interatividade implica buscar uma flexibilidade por meio de um método em que muitos participantes, num grande estádio ou numa reunião virtual, como nas aulas de Sandel, possam interagir com o professor e os colegas num curto espaço de tempo.


  O objetivo do projeto está situado em um contexto bem delineado teoricamente na obra O Fim do Império Cognitivo, em que Boaventura de Sousa Santos apresenta conceitos úteis nessa área de pesquisa, em uma estrutura teórica contemporânea, pós-estruturalista e decolonial, inclusive com propostas para revisão da educação e reflexões sobre o ensino da arte na mudança epistemológica sugerida. Antes de mais nada, Sousa Santos introduz a ideia de “linha abissal” (relacionada às profundezas do oceano), representando o abismo que divide a epistemologia colonial e a metropolitana. O segundo conceito apresentado por ele são as “epistemologias do Sul desfavorecido”, que representam uma lógica de acordo com a história do Sul e que vão além do Sul geográfico, incluindo todos os povos que sofreram experiências colonialistas.


  Ainda que o projeto não assuma nenhum direcionamento específico e não busque conduzir os participantes nos diálogos, ele tem o objetivo de disseminar o pensamento crítico e a perspectiva acerca da narrativa hegemônica para que tenhamos mais elementos e possamos equacionar novas narrativas e soluções. Sousa Santos introduz ainda o diálogo intercultural global de acordo com as premissas que detalharemos no capítulo 4, mencionando a importância de nos conscientizarmos da incompletude das culturas do mundo, enquanto aprendemos a apreciar seus limites e potenciais, como o diálogo intercultural global pode ser desenvolvido para facilitar a compreensão decolonial de questões globais. Assim, pretendemos mostrar como os diálogos baseados na arte podem auxiliar um caminho emancipatório para desafios globais.


  Abordarei ainda como tornar a educação uma prática de liberdade[1], consciente do contexto político[2], com conteúdo e métodos formatados para explorar o engajamento de mediação tecnológica e o seu potencial de alcance[3]. Freire defende o respeito aos diferentes saberes dos participantes, sem adjetivá-los como inferiores ou superiores, em um clima educacional desprovido de autoritarismo; hooks propõe outros caminhos para se engajar na produção do conhecimento, com base no entusiasmo em lugar da ironia. Os ambientes de aprendizagem precisam, portanto, ser ressignificados a fim de desenvolver a real aprendizagem, sem tédio.


  Os líderes globais (compreendo como líder aqueles cujas ações apresentam impacto multiplicador e sustentável, incluindo as lideranças locais, pois elas têm repercussão global dada a interconectividade do mundo atual) precisam, urgentemente, mudar de direção, o que requer novos usos da imaginação na atribuição de significados. Uma das formas de facilitar esse desenvolvimento é pela arte-educação. Nesse contexto, competências em artes podem ter impacto significativo se seus benefícios forem usados para gerar engajamento para além de fronteiras, criando novas narrativas e redes de solidariedade.


  Breve História da Educação Entre Nós


  Parte da desvalorização das artes entre nós, já vem dos colonizadores portugueses, porque o texto legal do Decreto de 1816, de dom João VI, que criou o ensino artístico no Brasil, caracterizava a arte (entendida apenas como desenho) como um acessório, um adorno, apenas um instrumento para modernização de outros setores e não como uma atividade com importância em si mesma. O artista plástico, categoria que passou a existir no Brasil a partir da vinda da Missão Francesa em março desse mesmo ano de 1816, não tinha a mesma importância social que o escritor. E o preconceito reinante contra a atividade manual, com a qual as artes plásticas se identificavam, foi agravado pelo preconceito existente contra o trabalho, originado da dependência que tinha a colônia da mão de obra escravizada[4]. Por esse motivo, onde predominou a escravidão, o trabalho manual ficou desonrado, por ser considerado ocupação de cativos.


  O reconhecimento dos valores estéticos da arte infantil, devido ao seu espontaneísmo, somente ocorreu a partir da chegada das correntes expressionista, futurista e dadaísta da arte contemporânea, por meio da Semana de Arte Moderna de 1922, em São Paulo, principalmente com os modernistas Anita Malfatti e Mário de Andrade. A Semana representou para o Brasil papel semelhante ao do Armory Show para os Estados Unidos e, como nos diz Ana Mae Barbosa, “provocou a resultante metodológica de retirar os modelos externos das aulas de desenho, levando a uma busca e enriquecimento dos modelos internos”[5].


  Mais recentemente, é interessante registrar uma outra movimentação apresentada pelo cruzamento da educação com a arte, pela presença de Friedrich Fröbel e de suas ideias pedagógicas na 33a Bienal de Artes de São Paulo – Afinidades Afetivas, em 2018, que teve como curador geral Gabriel Pérez-Barreiro. Fröbel postulava que o conhecimento é produto da atividade humana, e a aprendizagem que se consegue obter por meio dessa experiência é mais importante do que os conteúdos depositados nas cabeças infantis por meio da memorização sem compreensão. Os materiais pedagógicos inventados por Fröbel para aprender formas geométricas, cores, tamanhos, pesos e outras dimensões dos objetos, no final do século XVIII, são utilizados até hoje. Ele apostava no potencial cognitivo das crianças, no faz de conta, pois, para ele, o ato de brincar conduziria a formas simbólicas de pensamento. A sala de aula, como é hoje, foi sua criação. Não pode ser considerada mera coincidência o fato de os mestres do modernismo – Mondrian, Kandínski, Klee e Frank Lloyd Wright – terem passado pelo jardim de infância criado por Fröbel.


  Não deixa de ser um paradoxo o fato de a educação artística ter sido incluída no currículo das escolas brasileiras de 1o e 2o graus, a partir de Lei Federal n. 5.692, de 1971, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, durante o período da ditadura militar (1964-1983), em função do acordo MEC-USAID, ocasião em que educadores estadunidenses reformularam a educação brasileira. Enquanto disciplinas como filosofia, sociologia e história eram retiradas do currículo porque ensinavam a pensar, a obrigatoriedade da educação artística foi interpretada por professores(as) e arte-educadores(as), como disciplina formadora de mão de obra barata para as multinacionais que estavam se instalando no Brasil.


  Considerando, então, de um lado, a diversidade mostrada nesse breve panorama da história da educação e da arte e, de outro, o formato tradicional da escola onde estudei, que valorizava conteúdos decorados com predominância da cultura burguesa de marcas e ostentação, em lugar da individualidade e da criatividade, é que fui desenvolvendo um método que visa preencher essas lacunas, baseado na arte contemporânea. Assim, o Olhar Contemporâneo pretende ser eclético e promotor da interdisciplinaridade, harmonizando procedimentos do método socrático com as obras de arte contemporâneas e os recursos tecnológicos adequados, a fim de favorecer o desenvolvimento do pensamento e da reflexão sobre temas relevantes e universais, pelo diálogo entre participantes, adultos ou não. Novos caminhos para desenvolver a consciência são necessários.


1
Método Socrático

 
  Minha introdução ao método socrático ocorreu nas aulas de Michael Sandel, filósofo político estadunidense e professor na Universidade de Harvard, que trata em suas aulas e livros de temas polêmicos, tais como “E se o dinheiro não puder comprar isto?” e “Poderiam os ricos pagar pela mudança climática?” Suas palestras lotam estádios, atraindo milhares de participantes, enquanto milhões de pessoas já assistiram às suas aulas virtuais. A fim de criar uma sala de aula global, Sandel declarou, publicamente, seu objetivo de ampliar o alcance da filosofia para além da academia. Essa abordagem convergiu para meu interesse de pesquisa porque eu me perguntava, frequentemente: Que tipo de projeto artístico pode ter um alcance global via plataformas digitais? Que tipo de arte é relevante hoje e como isso pode ser comunicado em escala? Quais foram os movimentos relevantes dos últimos trinta anos e por quê? Essas eram algumas das perguntas que me instigavam a imaginação e que eu analisava diariamente nesse período.


  As aulas de Sandel me intrigaram como um caso raro de como o conteúdo educacional de qualidade pode ter potencial multiplicador. Seu método de ensino pareceu ser um estudo de caso excepcional para investigar como as aulas virtuais de arte poderiam alcançar grandes audiências. Descobri, por meio da pesquisa de palavras-chave, como “método Michael Sandel”, que ele utiliza uma versão do método socrático. A pedagogia utilizada por Sócrates nos diálogos platônicos é caracterizada pela indagação rigorosa de temas universais entre duas ou mais pessoas e, aparentemente, nenhuma hierarquia professor-aluno é estabelecida. Os diálogos são conhecidos por ensinarem padrões de pensamento que vão além do conteúdo; eles facilitam uma análise crítica das próprias experiências e produzem mudanças de comportamento. Surpreendentemente, um método datado da época do filósofo grego nascido em 470 a.C. é uma das mais efetivas pedagogias atuais, com a capacidade de alcançar altas taxas de engajamento, tanto presencial como virtual, pela mediação tecnológica.


  O objetivo de Sandel é trazer profundidade moral, definir e justificar nossos direitos[6] e entreter. Sua aula sobre “O Lado Moral do Assassinato”, disponível no YouTube desde setembro de 2009, tem mais de 38 milhões de visualizações, apresentando significante engajamento dos estudantes presentes, além de 409 mil likes e 18 mil comentários. Suas aulas frequentemente começam com um dilema apresentado como uma experiência possível. Um exemplo: você está dirigindo um caminhão e há cinco pessoas na estrada à sua frente; nesse mesmo instante o seu freio falha. Você se sente desesperado, sem saber o que fazer, até ver um caminho lateral. Entretanto, você percebe que no fim desse caminho lateral há um trabalhador. Apesar de seu freio não estar funcionando, seu volante funciona, então você pode virar e matar uma pessoa em vez de cinco. Qual seria a coisa certa a fazer nesse caso?[7]


  Em seguida, Sandel faz uma votação. “Levante a mão se você escolheu ir em frente; agora levante a mão se você escolheu esterçar e pegar o caminho lateral.” Ele então pede aos participantes que votaram a favor de esterçar para justificar suas razões, seguidos daqueles que não virariam o volante, também para justificar sua resposta. Um participante a favor de esterçar justificou sua escolha explicando que ele preferiria matar uma pessoa a cinco. Em contrapartida, o participante a favor de ir em frente diz que esterçar é um gesto que pode levar a uma mentalidade de assassino, pois se coloca em posição de decidir quem vive, quem morre e por quê. Sandel, então, continua com outras perguntas, sempre interagindo com o público e referenciando suas justificativas, induzindo pequenas mudanças de argumentos entre eles. Ocasionalmente, os participantes contam suas experiências, fornecendo reflexões pessoais. Comentários de pessoas do mundo todo podem ser encontrados no YouTube, sem nenhuma mediação aparente de Sandel ou de sua equipe.
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    Fig.1: Cenário de uma das aulas de Michael Sandel sobre Filosofia. Disponível em: <https://scholar.harvard.edu/sandel/home>. Acesso em: jun. 2020.

  


  História da Metodologia


  Depois de Sandel ter se tornado uma referência, o que veio a confirmar a viabilidade do meu objetivo, o próximo passo foi começar uma revisão estruturada da literatura, introduzindo-me nesse referencial teórico e histórico e na utilização do método socrático. Artigos por mim consultados transmitiam tanto vigor quanto crítica, exemplos de aplicações e as experiências pessoais dos professores que usaram essa metodologia.


  Pontos específicos e precedentes relevantes para aplicações em artes me interessavam. Nesse campo inovador, era crítico explorar como essa metodologia poderia ser percebida no século XXI, bem como se o seu uso seria capaz de permitir que eu ensinasse arte em lugar de filosofia. Sebastian Mitchell apresenta uma história dividida nas versões clássica e moderna. A versão clássica se refere aos diálogos originais de Sócrates, como foram registrados por Platão, em que ele conduz seu interlocutor até que este se contradiga e, em seguida, o mesmo interlocutor reinicia o diálogo com uma premissa diferente, que irá levá-lo a uma outra contradição. O interlocutor de Sócrates, então, reconhece perplexo, por fim, que realmente não conhece o assunto.


  Dessa perplexidade vem um novo estado de humildade e curiosidade, que abre caminho para a análise e o aprendizado permanentes. Durante o diálogo, Sócrates afirma não saber qual é a resposta das questões colocadas; contudo, ele controla a lógica e o formato da discussão. Essa versão clássica do diálogo não revela conhecimento mas, em vez disso, um processo incansável, quase desconfortável, de investigação. De acordo com o filósofo Paul Friedlander, “o objetivo é que a alma do participante se torne visível em sua atividade: a busca pela realidade absoluta”[8].


  No período moderno, há duas versões principais do método: uma do filósofo inglês Robin George Collingwood e outra do filósofo alemão e matemático socialista Leonard Nelson com seu aluno, o filósofo e professor alemão Gustav Heckmann. A versão do método socrático de Collingwood postula que Sócrates entendia o questionamento como um caminho para a verdade. Para Collingwood, contudo, a verdade não pode ser encontrada em perguntas ou respostas, mas reside na complexidade desses dois contextos[9].


  Já na tradição de Nelson e Heckmann[10] os diálogos caminham um passo adiante em direção à importância do contexto quando se inicia a consideração do diálogo como processo de reflexão coletiva. Para Leonard Nelson, os alunos de Sócrates não eram mais do que repetidores das palavras “sim, senhor”[11], então Nelson transformou a interação do aluno-filósofo em uma discussão coletiva, genuinamente interativa, baseada em uma questão. De acordo com essa abordagem, o método socrático torna-se útil, em termos educacionais, como uma pedagogia livre de sua base neokantiana[12] e aberta à aplicação, com tópicos que variam das ciências humanas à ciência, política e experiências dos participantes. Isso me tranquilizou, pois foi demonstrado que a aplicação do método em diálogos a partir de obras de arte era viável, e não mais associada exclusivamente a conteúdos filosóficos que não se adequariam à minha proposta.


  Cumpre registrar que a importância do diálogo como estratégia educacional também pode ser encontrada na obra Por uma Pedagogia da Pergunta, de dois grandes mestres da educação libertária: o brasileiro Paulo Freire e o chileno Antonio Faundez[13].


  Os diálogos sobre as experiências de exílio desses dois pensadores, sobre o método Paulo Freire, concepções de educação e atividades de descolonização foram gravados, transcritos, revisados e impressos, resultando nessa obra. Nela eles partilham reflexões, conclusões e indagações de importância universal, ressaltando que adquirir conhecimento é uma escolha que fazemos se estivermos dispostos a aceitar o outro e a aprender com a história.


  Volto a insistir na necessidade de estimular permanentemente a curiosidade, o ato de perguntar, em lugar de reprimi-la. As escolas ora recusam as perguntas, ora burocratizam o ato de perguntar. A questão não está simplesmente em introduzir no currículo o momento das perguntas, de nove às dez, por exemplo. Não é isto! A questão nossa não é a burocratização das perguntas, mas reconhecer a existência de um ato de perguntar.[14]


  A investigação da pedagogia baseada no diálogo questiona o propósito do diálogo em si, dada a existência de diferentes visões dos participantes. No artigo de Veronica Vasterling, “What Is the Aim of Discussion?” (Qual É o Objetivo da Discussão?), uma resposta provisória de Jürgen Habermas e Hannah Arendt explora o diálogo com dois diferentes propósitos: chegar a um acordo racional e verdades universais, segundo Habermas, e chegar à pluralidade de interpretações e significados, de acordo com Arendt. A minha pesquisa se identificou com a proposta de Arendt, que entende o diálogo como uma busca de significado, em vez da verdade, como interpretações plurais, em vez de acordos racionais, e que compreende que “perspectivas são plurais por elas serem formadas e coloridas por qualificações históricas, sociais e culturais e pelas experiências individuais”[15]. O tema do propósito do diálogo está detalhado adiante, no capítulo 2.


  Mênon


  A leitura de Mênon, diálogo escrito por Platão em 380 a.C., mostra que, além do diálogo, a prática de Sócrates é uma investigação implacável. Longe das brincadeiras sociais tipicamente associadas à ideia contemporânea de diálogo, os diálogos socráticos ainda podem ser dolorosos, focando implacavelmente nas necessidades da investigação. Os diálogos socráticos possuem uma arquitetura complexa, que pode ser notada por suas referências aos padrões de pensamento, às múltiplas hipóteses e a um pensamento visual e abstrato, com formas e raciocínios matemáticos.


  Além disso, Mênon mostra como Sócrates analisava, continuamente, seus limites em pensamento e conhecimento. Leitores e participantes devem estar preparados para desafiarem sua energia mental a ponto de ficarem cansados e desconfortáveis, ao serem convidados a um trânsito do relativo ao universal, dos fatos a analogias e da seriedade a brincadeiras irônicas. Mênon compara aplicações para testar consistências e argumenta em favor dos benefícios da ignorância, investigação contínua e conhecimento acima da opinião.


  Sócrates favoreceu bastante a retórica e a razão, que foi parte de seu recurso, mas também foi a base do criticismo, explorado aqui no capítulo 2. Sócrates rejeitou as soluções fáceis em Mênon, tentando conduzir o interlocutor a uma definição universal de virtude, por meio do questionamento contínuo, para permanecer fiel à investigação original. Sócrates emitiu opinião, em lugar de contar ou explicar, ainda que ferozmente desafiando as próprias opiniões. Sócrates testou suposições sobre prática, quando questionou se os sofistas poderiam ensinar virtude. Com ótima memória, frequentemente se referia a suposições anteriores em seu diálogo. Sócrates, indo além, enfatizava o valor da investigação, enquanto serviço comunitário, o que se alinha com nossa proposta de estudo.


  Diálogo e Discussão


  Hannah Marije Altorf destacou variáveis metodológicas no método socrático como a criação de pertencimento a uma comunidade, análise de experiência e criação de empatia. Ela desvinculou a filosofia socrática da pedagogia socrática[16]. Esse contraste é decisivo para meu interesse no aspecto pedagógico. Altorf amplia a compreensão do diálogo como um recurso crítico para a educação e a democracia, o que tomo como uma conexão entre o potencial do diálogo e a minha proposta educacional e motivação política. Ela também destacou que os diálogos podem ter diferentes objetivos, tais como facilitar um acordo ou buscar um significado, propriedades que levo em consideração para atingir o planejamento do meu formato de diálogo. Essa revisão me permitiu observar que Sandel conduz suas aulas de modo a atingir o fim que tem em mente, enquanto minha intenção é, em lugar disso, criar esse fim em conjunto com os participantes.
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